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çio, se tenha consel•vado ni_iiml ;i1)a_ <uljos nos w)de,111 p,n•(w01P ur)Jcr,•. 
tica esta T1a( it0, SÚ alterad;.1 degwni 1'; 11(,',11 ; 1Ss1111 1'e••lSl;ld;l ,11;11s 1.111.1;1 

do em vez, corri os sombrios sono_ deis piramid<les inven(,•1e8 arnei'ica-
tos as reinas do castelo de Fm-ia, "<"'-
Produzidos pelo cerebro genial do Ao talentoso rabio que ti-u) 01,1- 
("elebre poeta de /)c; e meio o pelos •;Inal desc,Ohol ta l'ez Os nossos cor 
helos trechos de prosa e ue,,b,e do de;ae8 1rlPabens. 
avinhado do Rarcelonse. 

Mas a descoberta., a sublime 

descoberta a quo n,-to poderam obs- JM DE BEZERRA E MARhOTA 
ttw as artimanhas do nosso sililpa-
tic0 se zezlnh0 nem os 1L1cioS1smos 

architet<ados no bestunto de (1ual- P1ssa Hoje o seu anivel'sni-io n;l-
quel' calino, essa é que é 0 ponto tall(,,l0 O e sill 

1)1'inCipa.l a que LIS<a o nosso artigo e cel'(:) a,101 1r0 1 e\,uto - I'. José do Bozer-
assurripto intrincado que os grali- r,1 e Mari,Ióta. Sua e•.``, afina nobre 

der ecrebros da •lrnerica do Norte e generosa sere 1ri,artila no 
acabam de resolver. 11c111 bólha, n(, coraçìtO, despie 
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0 SARDÃO 

com verdadeiro ardor, as cordas 
mais delicadas do mais melodioso 
instl•cmento'. 
E; para terminar tão simplesco-

mo justa hornenagenl, deseja o hu-
milde rabiscador destas linl-zas, que 
tam fatlstoso nconteclaiento ,•e re-
pita por muitos e dilatados atros, no 
feliz. com Ií \ lo de todos os amigos e 
admiradores da inassa, • rnoti\o de 
tanta eng,raixadéla e outras coisa 
mais, respeitabilissimas. 

ESTATUA \ 

A patriotica comissão local dos bens 
das igrejas, por protrosta d'um dos 
seus membros resolveu, um por todos 
e todos por um—que o bronze dos mi-
lagrosos sinos dos Terceiros conjun-
tamente com o bronze do Barcelense, 
fosse aplicado n'uma estátua ao reve-
rendissimo Calino que pontifica de mi-
tra e baculo na serafica Manhosa. 

Os trabalhos da execução da está-
tua serão conlìados ao distineto escul- 
ptor senhor Flandres do Ci reo, ( Fagggo 
n'ellles) encontrando-se o em 
exposição na vitrine do Sebr•ito. 

Na Inauguração haverá repique de 
sinos, fogo aquatico ao meio dia e con 
curso hipico no adro dos Terceiros,. 

—1-a-1- , ----

FABRICA DE BUSSUUS 

4 convite do inteligente hipópotamo sr. Da-
niel Calixto, muito digno pro rietario, e em 
goso de todas as regalias, da fabrica, a vapor 
manual de bussulas, visita-no., Á dias este iiil-
portante estabelecimento fabril, com certesa o 
unico que pode competir com o celebre engar-
rafado da Bairrada, ai h indo-se á nossa espera 
todo o operariado disponivel e unia • charanga 
de campainhas que nos saudou ruido,anreiAe. 
0 ilustre mastodonte começou por tios mos-

trar os aparelhos sistema QmrIond, da fi brica-
ção de ponteiros, bem como um a, machia Siri-
geº' para produção de unturas destinadas ao boa) 
funcionamento dos relogios iirarca Po.,4of. 

}'assando á casa cias machinas que fica ins 
talada quinze metros acima das aguas furta-
das, completamente isolada de todo e qualquer 
sêr daninho incompativeis com a electricidade, 
tivemos ocasião de observar, embora de passa-
gem, que as ditas funcionam com a devida re-
gularidade e especialmente as do sistema Jaca-
ré II e Estabareda 1, cujo fabrico pertencente á 
casa ingleza « Panotill é de solida constru-
ção e de efeitos garantidos. 

Depois, visitamos o corpo central do 'edifi-
cio, do pproprietario ou da propi ietaria na au-
zencia d'aquelle, onde vimos já em funciona-
mento varias marcas de relogios, de fabrica co-
berta e descoberta, desde o relogio de sala de 
pendulo cilindrico até ao mais moderno crono-
métio de bolso. 

Seguidamente penetramos tio vasto mos-
truario janeleiro que dá para a rua Emigdio 
Navarro com o numero que lá se encontra, on-
de o avántajado industrial tem em e.\p,sição 
os productos mais perfeitos do seu fabi ico pri-
veligiado como agulha,, seringas, magnetes, 
oculos, lunetas, binoculos, fundas, galóclias, si-
fões, suspensorios, ratoeiras. pananrás, sargaço 
d'escabeche e relogios de diterentes marcas e 
varias potencial com corda de chave e sem 
chave para 12, 24, 48 e W horas, com orificios 
centraes e lateraes, e despertadores de canipai-

nha de timbre rouco de um e dois h idálos. 
conforme a necessidade do freguez. 

Ficamos deveras encantados com a bela dis-
posição que em todas as dependencias -- uies-
mo nas reservadas ao mera je, encontramos, e 
dispunhamo-nos a dar poc finda a nossa visita 
quando Sua Ex.a nos tei.tou oferecer uni deli-
cioso coto de bacalhau recheiado com aceite 
da Vilariça e o competente dentinho d'alho, que 
escusado será dizer muito delicad une ite recu-
samos. 

Ao sr. Daniel e pessoal graduado (Vaquelle 
estabelecimento os nossos ag.•ad ,: imratos r, um 
ano novo iuuito feliz. 

s,re,ty saltem furiosos rosando przigas 
aos eml,resarios. 

L a pobre trepadeira carpia as suas 
inaguas, vitima, coitada, da iug►•atidã) 
doi horneas. De quando era quando 
uma pastora cantava no imenso vale 
onde o rebanho pastava as tenras pon-
tas dos silvados: 

  : o-t e — -- Librato, fugiste 
l)eixa•te nie só 
No alto d'aquella serra 
'Sem sena nem dó. 

Decididamente, amigo leitor, a seu- E o barcelense, após uma noite de 
te anda neste mundo só para ter d:s- borracheira, o alue é coi,a ra►•a, acoi-
gostos edesilusões ! Um grande li"- dava estremunhado, lembrando-se da 
mero de infelicidades nos teem perse- sorte da pobre planta.--Ajudeino-la 
guido e outras que parece estarem ela diria— Sejamos o seu amparo que ela 
perspectiva vão-nos já fazendo sentir •e •ibrirá em W)res perfumadas que 
os seus duros ri,oi-es' me tirem este nialdito cheiro a vinho• 

Es desde então, desde esse sono que 
a deixou abandonada, a trepadeira pro-
cura banhar raizes e deitar novas fo-
Ihírihas, na quadra primaveril que 
rnos atravessando; 

De Sardão a Sardão 

Enumerar todas as fatalidades ul-
timamente acontecidas no nosso (1is-
creto e auti-bisbilhoteiro meio, seria 
trabalho assás pesado para o 8a 1, 1 , 
e penoso para ti, ciue nas Nuas colu-
lias só procura-, distracção e m ) tivo 
para gargalhada franca, que te retem-
pere o espirito e te faça seguir rn•zis 
afoito a fastidiosa vida a que está 
acorrentado. Pois bera. 

Vamos leve, levemente. delinear 
uni drama mais com )vedor que a Dói-
Suprem,i do distinto escritor no gene-
ro Marcelino de iMesi_luita: Supõe que, 
depois do nosso amigo Silva bate►• com 
a batuta, os tlossos não menos amigos 
Mattos e Arnaldo Azevedo tomara o 
arco da sua rabeca e começam a exe-
cutar, acompanhados pelo eximio se-
gundo rabequista Jul,o Roda, a valsa 
da Viuva Alegre. T rnzinou a valsa e 
subiu o pano. 0 scena[.]o representa 
um salão de baile. 0s pares dançam 
já muito arrastadamente porque os ga-
los já cantam e não tarda o /-é da NIãe 
a puxar ao badalo para a missa das 
almas. Comtudo, alguma coisa se es-
pera ainda para dar por findo o salsi-
fré. Os daiidys eirtr•arn na sala, olham 
em redor, e sahem apressadamente. 
As meninas mais novas abrem a bóea 
com sono e as mamãs lambem os Ia-
bios onde um pastel deixou uns impei -, 
ceptiveis cristais de assucar. Parou o 
piano e o silencio é pesado. Os ho-
mens cochicham pelos cantos cia sala 
e num grupo ha gesticulações exa:ta-
das. Alguma egisa de anormal se pas-
sa. Na sala contigua ouvem-se risos. 
Um creado envergando uma casaca 
que para aquela noite . foi alugada e 
que deveria ter pertencido a persona-
gem muito mais corpolento, entrando 
solenemente atira rude e secamente 
com esta frase para o meio da as-
semblêa: Minhas senhoras: o chocola-
te estitr,'ac-<e. 

Outro creado empunhando um aba-
nador entra precioitsdamente e grita: 
a cosinheira desmaiou. 
0 fano desce rapidamente e os es-

pectadores esquecendo-se até dos seus 
agasalhos e de que o chú ndo tinha a•-

va-

E nisto o melro foi direito ao ninho. 

— — 1-0-1-

A' cenzelhan a das associações , 
clubs, casas de pasto, viveiros de 
lampreias, rebisto civil, senado man-
cipal e redações de 1,r i iol.ie"., que ul-
tìmameute téern it•ado os seus mas-
tro, nós que nao querCrnos' ) itss-ar' pol' 
retrogrados, nem tampouco Aeixar pas• 
sar a epoca propr•ia que é o rnez das 
Ilóv ,< resolvemos içar o nosso, con-
tando para isto cora o valioso auxilio 
das patr ioticas barcelelisos. 

1-o-t 

BULIA DA SANTA CRUZADA 

No cl-ralNt l,alnbar•rts & ('.'`, sitie 
:u) 011111101 do S011{I„r da Crtu, en-
r;ontra-se tr penda a bulia tia Saut t 
tIrurad r, r'olorida, tendo 
sido liltilnanlelite inflito Pi,oetlrad ,,l 
por CM11livoros. 

l)'est,t dez l;llllcede fiais repli;ts 

;olHO Sejalrl— ba-1111au a ti-os 

tens tio t ). tint,is, passeios de barCO 
ti Inelr) tostão a hora, l,.lar',sta e Cr11'-

w,ir,r da ì\11,nts, fenris • cilio s todas 
:l• itllillta•- ell'aS r' Celll illdtllr011c1W 

.L ( ttlelll n7L4) tlsar demasladarllente d'L 
urLVlle, 1.01-,11 te segundü o papa Mel-
rY X1',l Vill tSsi► fra(ttte7.a 1111 

10 respeitavel e se► rt(it•ir dize 
f,tol..d;t loura ,ts n ,ssa, p1,at1df 1 Y•,  
;)elo grande rnclltor•iineiito. 



0 SARDÃO 

M ZUE 

0 demoeratico colete do João dos Figos. 
A janela estilo sacrario do distincto poeta 

Sebento.,. 
Á gafe do Chaves. 
A 'rosca do Guedes. 
A estrela cto caréquinha, de Barcelinhos. 
0 canudo das Torres. 
0 salão vermelho dos chás. 
0 oratorio exterior da farmacia da Calçada. 
As hespanholas do Carlos Fanfa. 
Os candieiros sem paires do Correio. 
0 fato moleiro do loiro procurador. 
A bandeira azul e branca do se.Julinho. 
0 chapeu á spculo, XII do sr. Gonçalo. 
0 atelier fotofrratico Nichas, em frente ao 

rio. 
0 primo João de luvas brancas nas toiradas. 
A pintura dos automoveis do lixo da Carnara. 
0 inundo barbado, do Cabaça. 
As excentricas pintoras:do Cordinhas. 
A bandeira thalassinha. da Associação Co-

mercial. 
A taboleta .estilo bacalhau Zé Povinho. 
0 palhinhas vareiro do João dos óticos. 

MISTER 0 VERLAND—A UA 
CIILGADA A BARCELOS— 
MANIh'ES7'A( 01,'8 DE RE-

GOSIJO—AS SUAS IMPRES-
SÕES DA VIAGF;111 

Seriam seis horas e tres quartos da nianhri 
< uando o posto semaforico instalado no cantt-
•o das torres transmitiu á cidade alta a tiotï• 
cria de que. o paquete Nuncachega vinha já en-
trando a barra. 

Imediatamente nos diri-imos ao cais da 
Fonte de Baixo onde o adniiravel terrôr dos 
tirares devia atracar e, quando ali chegamos, 
enprme multidão se coniprimia na ancia de 
avistar o preclaro cidadão que ao - nosso pav 
vinha fazer o réc•ord da velocidade. Efectiva-
mente quando o relogio do municipio, silencio-
samente. anunciou as sete e meia, e depois do 
nosso ainil,'o Pedro de Barcelinhos, mestre de 
siderotéeniea humana, ter subido ao hoste tele-
grafleo plantado noquintaldo Hotel RioCavado 
para por meio de sinais obstar a uru encalhe., 
noa penedos elo enxofre, o vapor balouçando-se 
pesadamente nas aguas veio parar mesmo em 
frente tí escadaria por onde se desce para ir á 
-fonte, itma,girandola de foguetes subiu ruido-
samente por d étrar, dos matadouros, e unia ban-
da de musica á sombra do sovereiro da Or•de 
executou o Operemos deus que é nosso rei. 

Então o enthusiasuw foi indiscriptivel. Os 
vivás sucediam-se ininterruptamente. As pri-
meiras pessoas a saltar para bordo foraru as 
autoridades maritinias e varias pessoas repre-
sentantes das associações, clubs e irinandades 
locais entre as quais nos recorda ter viste as 
sr.ae Mãe Zefa, representante da sinagoga Par-
refira, D. Chita, representando o exercito pin-
dahiba, e Rosa Chora, delegada da firma João 
Maluco & C.a. 

Após ias cumprimentos, que duraram cerca 
dei tres horas, marcadas pelo relogio dos Ter-
ceiros, organisou-se o cortejo que era aberto 
Por utna força de cabos de... vassoura sob o 
comando do sr. Sherloe-Holines. 
0 cidadão Overland, visivelmente comovido 

e, fatigado seguia vagarosamente entre duas 
alas de rObil)ets com[mtentemente fardados. A 
t;utirda (]'honra era feita por numerosissinios 
rocios da inabalavel,- ínca fetarel e gemeUvr-1 Au-
to-Empresa, que se mostravam satisfe.iti""inrtos 
com a vinda de tão il ustre e preclaro corredor. 

A nossa e•?ttr•evista — 0 que nos disse 

o cidadão Overland 

Chegados ao Hotel Garage, onde s. ex.1 se 
achava hospedado, declaramos a nossa qualida-
dede jornalista e imediatamente fomos intro-
duzido numa vasta sala ornamentada corri arti-
gos de sport artisticamente dispostos. 

. ' S. ex.'- trajando á americana, uni lindo fato 
de lona branca que lhe cobria a pele esverdea-
da e calçando uns grossos sapatos com sola de, 
borracha, veio até nós muito sorridente convi-
dando atos a sentar. ,Encetamos elitão a nossa 
conversa. 
—A viagem foi longa.--Disse e;n os. 
=Sim muita comprrrida. Tomé vaporre in-

verroo pássíAu Iàí•én Ias costas de Atiterica (lu 
Norrte e v,2a vocëáirecê., qui só ágorra tantos 
meses pásaacl 1 cheguei a nii destino: !,u que 
mes esassistirr á festas de Crruses irias to vaporre 
se atrasou cri la marrcha. No cornprr• nde? 

_Sini—rà,jüondenios nós. E que i upre-ssões 
traz dessa viagem`(] 

—Oh!, muita doloirosa! Muita massadorra! 
—E quando começa a exercer a sua aeçao 

cít no meio da Auto-Empre a? 
,yj,a,eal,orr, m'o dira. Quando venha urna 

m tempo ais fresca para que 'e,i. seja mais iner-
gica e las soeios vejam melhorr mi potencia 
motora. 

—Perfeitamente, perfeita:ne ite, no tempo 
fresco ha efectivamen te. nienos indolencia... 
—E si dão-me licença tile retiro A- Aposento, 

qui trago mandibular posteriores deterioradas. 
—Pois não! A' vontade. • . 
K terminou assim a mossa entt•evist,t com 

tão ilustre cidadão. 

Nolos rorias 

0 snr. Orcr•l(otd é de mediana estatura, mais 
alto que baixo e mais gordo que magro. i'sa 

bigode aparado e cabelos compridos apartados 
ao meio,- de cor preta a tugir para o loiro. 
A Auto-Eni presa satisteita coai o bo.0 resul-

tado da sua i(lei:t anela a tratar de rehaver fui., 
500f01x) rëis gafe traz a juros tara mandar La-
zer um mrinamento aos véncic(los de tão cora-
joso emprehendimento. 

—fede-nos unta comissão denominada Ho-
tkin Troto; pura que aflui nianifestenios o dè-
sejo de, que todos os inoradores iluminem á noi-
te, conto era de costume na Padroeira, as hi-
eliada,; ( tas s,ras casas co .n os clássicos Ia.li-

peocs eenriteriais. 

A2VA DE LI I7'L7 

Na iinpoi•taiite fahi ic,t de raça 
azinjna —Juuientaria F(.)nse(íiiinl►,i 
—encontra-se nas ifielllol•es dispo-

a receber 
Q respoitaxel publico, a dita pr,)du- 
estono e a.lww,crc,ondora da indh•trin 
elos primos. 

,Iú (wOl a que topo no assurnpto, 
r'ecoinendtiinos aos apreciadores e 
arnadoi 'os d este benel•O lima \ 1Sïttl 

ao °tc•ro. 
Vc,l• paru 

x--1-9 1-

Fo i-n os ha dias sur •reendidos pela 

triste noticia de que o om, adorado e 
sempre querido lltirilidr 11 ru.lo)lhe há 
lhia, em homenagem ao Cebo do Maio 
e em obediencia ás leis canónicas da 
Nbo, resolveu, depois de consultados 
os seus pol/tuinilos, crxlhtr ale !!tinido as 
lhiscas, cortar velha,,vÓes com todos 
quantos lhe apertavam a manapula e, 
bern assim, protestar perante o clttl, 
nacal contra a pesca de alh íslo e emi-
gração de lheus. 
, Crêmos bera que o belo Cupido, não 

manterá por muito tempo as ►resolu-
ções tomadas, não só por ser dotado 

dum cr•ista.lino colh,t,r,.urrCu• ucr•e, mas 
mais, propriamente, por estarmos na 
epoca dos elh%tb;.• lhÓ ew• que tanto in-
fluem em toda a sua uilrtl1u;Pi P;1hov íl. 
. Melindrada a; sua pessoa ainda vir•-
ginál e, na qualidade de iwtgi.1v1h.,írlrr; 
lWIro't V.{1t7 lei Crt. 11 1 

E, por- isso, quã1'ido alguem se di-
rige,para é c."no intuito de,_o cum 
mentar, recolhe a manapu a  r•es'l)on-
dé: —híx rr. alta ü t p,íllt;e hi a.tlul/t i bo r. 
eu ca at íllic  

t;; 

L1i.i,Gólhïi' n bSllua.' 
L' õ F%cl/tia, dos n«1)ac.► 
ilhint, illlitvr`r, ` 

I'•it°tili¿/rc Cr clrlha. 
Phim, llhini, 

P'ra n/Ia tcu atais. 

Dito isto é o bastante. Vira o cos-
tado, põe as palhêtas; em riidvi.mento e 
ála ('.lue se faz tarde, para chegar a 
tempo de ;tosar a JL/u:,,u<i alh4rlxtrr das 
austra1ia5 de V'essadas. 

Cêbo! camaradinhas... Se não exis-
tisse, era preciso inventá-lo. 

"NINHARIAS, 

Saíu lia dias, de coroça e guard r-
chuva, mais tini fasciculo desta utilis-
sima e pairiotica publicação que tama-
nhos serviços tern prestado á arqueo-
lobia nacional e ás classes pobres, con-
tra o das farinhas. 

0 numero 0, colorido e ilustrado 
com um arquitetouico pardieiro recen-
temente acabado e pertencente a um 
dos seus mui dignos colaboradores, 
que tambem é poeta, insere bela pro-
sa bar!> vrla.cert e com algumas 
chamadas para explicação cabal do 
assunto e, bëin assim, um apendice 
culinario de grande utilidade para. as 
cosinheiras: 

agradecemos o exemplar ofertado 
e recomendamos esta obra: aos alna-
dores de lrasu s auti&os. 

SIL1lt'1(TA 

Quent sel .ú. 0 cne011 iclinhõ 
C.r•nt •cw•••ü/ates ol'in.r•••entc• 
1,,ol podi ÍC« une iclltinho '. 

L ii,i nuính« truz srthio lente? 

SA RRÌ ,I PI!LIIO.r... 

Talvez; visto o eriormo descontesi-
taménto que lavra entre os feli•tes h--
bitantes do ár. Diz-se' , para aí, á bou-
che clue até as áves vão ser co-
letadas cora pesados tributos. Ora, tal 
medida, i►ão é caso !:tara desmanchos, 
por isso alue, localidade~ ha, em que 
as lrey(Is pagam, quando encontradas 
fóra (]' horas. 

Tudo vae do liabito. 
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MAIS ESTA P'RA MOCHILA 

0 grutêsco Zc-(thérlo do f.lini(e-
rado pasquim dos fósforos, canse- 
Buiu, d'u'ma maneira evolucionlsta, 
licença d'uso e porte de boihacha-- 
sem a qual não é vinguem - para 
defender com todos os meios que a 
naturêsa lhe prodigalisou — patas 
trazeiras—o tal Preseníe que ainda 
mastiga com são apetite e corno de-
liciosa iguaria. 

Só assim, é que o indomito jor-
nalistcc consegue arrancar das pro 
fundas do seu cereoro opaco bel) )s 
trechos de prosa avinhada e fazer 
brilhar ao reflexo do cangirí`to a sim 
nunca desmentida cacaliclode. 

Ah! pobre Zé, pobt•e Zé... se te 
falta..o que te anima a tanta ast1cl-
I'a, pasmas de secitua! 

Deus te nato castigue com uma 
eucai,esiia, como a flue houve ha. 
anos. 

Senado I_NiaVICipal. 
A' hora marcada pelos candieiros da ponte, 

reuniram-se na sala do costume alguns dos se-
nadores mancipaes, ticando os outros de apa-
recer logo que terminem as vindimas. 

Como o chefe da sucia não esteja presente, 
por motivos que não são para aqui mamado:, 
toma a presidencia o cidadão Carneiro, por sei-
o senador mais juvenil. 

Sua ex.a depois de dissertar sobre os zoofi-
tos, cometas, planetas, etc. declara abe)ta a 
sessão. 
0 primeiro a usar da fala é o cidadão Bacê-

]o, que propõe, para que d'hoje em deante, as 
sessões sejam nocturnas, visto ter as tardes to-
madas com -exercidos pedestres. 

Todos abanam com a torre dos... em signal 
de assentimento. 

—Nesta altura assume a direcção dos traba-
lhos o sr. presidente e declara que os bois n)or-
tos em Lijó, não podem ser vendidos em Rar-
cellos. 
=0 snr. secretario pede licença, muito res-

peitosamente, ao sr. presidente, para lhe obser-
var que o codigo lhe' não confere essas atribui-
ções, por cujo motivo o snr. presidente resolve 
deferir em sessão, dando ordem ao sr. secreta-
rio para indeferir na secretaria. 
0 sr. Carneiro em termos bombastic•os cha-

ma a atenção do sr. presidente para a multa 
aplicada aos seus congeneres, acurralados en) 
Courel. 
O sr. presidente discute o caso e depois re-

solve-se por unanimidade aprovar a multa, dan-
do-se porem ao sr.secretario o direito de a des-
aprovar na secretaria. 
0 sr. Pereira, como dedicado e velho demo-

crata, intende que deve ser imediatamente de-
rretido do logar de doceiro o stir. Salvação por 
ainda ter ❑a montra do seu estabelecimento 
medalhas que lhe foram conferidas no tempo 
da ominosa. 
0 sr. presidente com frases feita., de wel, de 

gelem e marmelada, ácalma os nervos do snr. 
Pereira, propondo, o ( fite ó aceite, que seja no-
meado para sindicar o facto o sr. Racêlo, unira 
pessoa entendida n'essas coisas. 
—0 snr. conduetor municipal apresenta o 

alinhamento para a nova estrada por onde (leve 
seguir o senhor dos Passos de IManhente. 
0 sr. presidente betu como todos os seus co-

legas prestam apoio a este importante nelbora-
mento, dando ao sor. secretario o direito ele o 
desapoiar se o dito santo não achar suave tal 
caminho. 

Depois de estar resolvida toda esta iniriu -
lada, passou-se á leitura dos seguintes r. queri-
tnentos: 

—Do P.' Lampianista para que rm betu da 
moralidade sejam alterados os numero, 
da casa do Miguel de Gueral e do candi-
eiro da ponte. 
Informe Feiticeira. 

—Do Dr. Estabareda pedindo para que se-
jam conservados os potros, i:a vila, nie-
(liaute, o respectivo registo. 
Informe Tomazinho das Iscas. 

--Do ;'adicctl para que seja itns+di ; tamente 
niodificadoosê.lotalassissimo da Camala. 
Informe Dr. Gonçalo. 

—Do Zé da Mae para que se inane ad 
(luar a domicilio do seu colega do Bar-
c•elense, o ourinol que fica nas tra_e`.ras 
cia igre;a. 

Informe a 't;•epa4eira .Fora. 
--Do Coutinho das ferragens pedindo que 

se mande limpar os cano; que passam 
,í sua porta. 

Inforn)e o se, Zezinho, contando desde 
j2 coo) o deteriuiento. 

--Do ,r. Calino para que o novo feriado 
seja ❑o dia da Padroeira e ,e laça uma 
proci,,sïao á Senhora do '1'rrço. 

Infa)•me o Antes. 
—Do Zé 1 bento para se prestar culto ao 
Deus Racho durante as sessões. 
Informe Baião. 

Depois disto foi encerra,la a sessão até ã 
proxiina, ficando resolvido f w,1—a a horas em 
que o sr. administra lor o, não possa enrun)o-
da r. 

D11LOGO MENDICANTE ELEIÇ0 -CIRO 

—Dê-•nie o seu voto, irm,:tosir)ho, 
Seus s,3ntimentos são nobres... 
—Não pode ser se Zésinhu; 
Não tem politica os pobres 

_Um voto p'ra um arranjinho; 
Um quinau tia auctoridade... 
--Não bode ser se Zésinl)o; 
Não voto na iniquidade! 

—Dê-me, dê-me o seu votinho 
Só por filé, por pilheria... 
—Não pode ser se Zesinho; 
Não se zomba da mizeria! 

—Um voto p'ra abrir caminho 
Nas lides eleiçoeiras... 
—Não pode ser se Zesinho 
Jà lá vai tempo d'asrieiras! 

—Um voto p'ra ser daninho, 
P'ra mostrar o meu valor. . 
—Não pode ser se Zesinho 
Vá' com Deus, vá co'o Senhor! 

 — 1-o-a 

,S SUFI;AGISTAS 

Parece inacr•editavel o Ivul dh,ï ) 
que as Evas londrinas teem dado á 
policia ester•liiia. Vá lá, nessa parte 
temos sido um pouco bens mais feli-

bomba, como meio de obter o voto de-
sejado, só os idiotas se lembrarão de 
propalar chie a nação ingleza esteja 
dominada pelo terror dos explosivos.» 

Ura essa, D. \ica! 0 que d'aí se 
conclue pelo facto de as sufragistas 
lrr.,tsn.f°cnt nc,¿, (61, bmibu é simples-
n)ente que elas gostam de tocar... ,í 
dita. 

A A R `TO R 1•. 
Um periodico de irrefi_il,avel re-

pUt,.lf,ãl) dtila ha dias em vOz "l'OSS;1: 

«Bemdita seja a arvore porque 
tios alimenta o fi) ;o da 1,lreira e, 
porf.anto, nos dá calor e pão! 

Belndlta sela a arvore pol -(ti , nUS 
d,.t a twtdeirt de nossas (',is;is e n')s, 
agasalha e 1)f-)5 

l3elndita s,'j,1 a , 11.101'( l) ) 1'rllle fIOS 

d,í frttf;tusl 
Belndit•1 sej;t a arvOre no, 

de`l tide do ln;tr' e das ;treia•!» 

Iii•acíantentc... Lá isso é, w, 
In,)is. K nós, tambem nos associ;r-
fi)os ao bemdito, dizendo que bpifi-
dita sej;t a aryol'e, p w tios d•ít• nDr 
sobvewo par,t. a luf,cel a alb,u•da ,L 
todo e ( lual(luer %-abct'to. 

5L-'fi,l. filO's 

Iiov1,: 24—às 7 h e .32 naiürtóus do 
t.—Acabou agora o cornicio prorriovi -
do por Estabareda que decorreu ani-
rnado. Distinto financeiro João dos hi-
,,os falou brilhantemente sobre pesca 
bacalhau nas costas Terra Nova, e ar-
te medir petroleo, sendo muito aplau-
dido. Estabareda, satisfeito resultado, 
vai abrir niatricula para livre curso 
asneira em varios portos onde seja fa-
cultado transito bestas sem cabresto. 

liada 27—ús H e 69 m. dti. 
absolvido por imbecil o grande heroi 
dos Feitos alferes Perlim-pira-1)iro. 
Vai- lhe ser of,-r'eeida uma espada cie 
cortiça pela honra lhe acaba ser con-
ferida. 

L(tvr to (bi Calçado— 28 (fs .3 h. e 20 
)n. t.—Fortissimo ciclone acaba des-

zes, por isso que as nossas corn fruir por completo grandioso melho-
•llter coisrc se contentam... Dias, va- ramento Fira edificada por sôr lace-
mos á coisa: lo. Reclamamos urgentes providencias 

Relata um nosso colega que cie vez! para obstar tremenda crise cunhag 
em quando a noticia de que urna bom- de medalhas. em 
ba de dinamite rebentou em Portugal 
faz dizer conselheiralmente aos ho-
ntela,5 91°ares, que a anarfluia campeia 
e domina. Agora que na Ingla.err'a 
tambern as sufragistas lançam mão da 


